
Plano de desenvolvimento do 1º bimestre
Componente Curricular: Geografia

Ano: 7º
Para colaborar com o planejamento e com o dia a dia em sala de aula, o plano de desenvolvimento do 

bimestre apresenta um panorama que relaciona os objetos de conhecimento e habilidades propostos na 
BNCC com os objetivos específicos de cada unidade do bimestre na coleção, além de sugerir práticas 
didático-pedagógicas que auxiliam no desenvolvimento dessas habilidades. O plano de desenvolvimento 
também sugere práticas que podem ser recorrentes na sala de aula no bimestre, elenca objetivos e 
habilidades essenciais para os alunos avançarem nos estudos do bimestre seguinte, indica fontes de 
pesquisa e consulta para o aluno e para o professor e sugere um projeto integrador.
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Panorama dos objetos de conhecimento e habilidades do 
1º bimestre

O panorama a seguir apresenta a distribuição, no bimestre, de acordo com a coleção, dos objetos de 
conhecimento, das habilidades e das competências gerais, específicas de área e específicas do componente 
curricular descritas na BNCC. Além disso, sugere práticas didático-pedagógicas de acordo com a 
metodologia da coleção que podem auxiliar o desenvolvimento das habilidades propostas para esse período.
Essas práticas, mesmo sendo relacionadas à coleção, podem ser abordadas por professores não adotantes, 
pois se adequam ao dia a dia da sala de aula.

Capítulo 1 – O território brasileiro e sua regionalização.
Objetivos

específicos
 Verificar a localização do Brasil na superfície terrestre e os pontos extremos do 

território brasileiro.
 Reconhecer a diferença entre limite e fronteira.
 Identificar os países que fazem fronteira com o Brasil.
 Perceber que as escalas cartográficas variam conforme o tamanho da área 

representada.
 Comparar a distribuição dos povos indígenas no território brasileiro entre o século XVI 

e atualmente.
 Analisar de que maneira ocorreu a ocupação e a organização do território brasileiro do 

século XVI ao século XX.
 Reconhecer a importância dos principais ciclos econômicos para a ocupação do 

território nacional.
 Perceber a atual organização do espaço geográfico brasileiro como reflexo do 

processo histórico de ocupação do território.
 Reconhecer que as formações vegetais presentes no Brasil resultam da inter-relação 

de diferentes aspectos naturais do país.
 Identificar as principais características das formações vegetais do Brasil.
 Refletir sobre as modificações provocadas pela ação humana nas formações vegetais 

do país.
 Compreender o que é região e identificar os critérios utilizados para sua definição.
 Diferenciar o critério de regionalização do território brasileiro, proposto pelo IBGE, da 

regionalização geoeconômica sugerida por Pedro Pinchas Geiger.
Objetos de

conhecimento
 Formação territorial do Brasil.
 Produção, circulação e consumo de mercadorias.
 Mapas temáticos do Brasil.
 Biodiversidade brasileira.

Habilidades  EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo 
e da cidade, como direitos legais dessas comunidades.

 EF07GE05: Analisar fatos e situações representativas das alterações ocorridas entre o 
período mercantilista e o advento do capitalismo.

 EF06GE06: Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de 
mercadorias provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de 
riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do Brasil 
(cartogramas), identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais.

 EF07GE11: Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território 
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nacional, bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais Cerrados, 
Caatingas, Campos Sulinos e Matas de Araucária).

Competências  Competência geral 9: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

 Competência específica de Geografia 2: Estabelecer conexões entre diferentes temas 
do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a 
compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história.

 Competência específica de Geografia 6: Construir argumentos com base em 
informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e 
promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

 Competência específica de Ciências Humanas 1: Compreender a si e ao outro como 
identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade 
plural e promover os direitos humanos.

 Competência específica de Ciências Humanas 7: Utilizar as linguagens cartográfica, 
gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de 
informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade,
sucessão, ritmo e conexão.

Práticas 
didático-

pedagógicas

 Leitura e interpretação de diferentes tipos de imagens (fotografias, mapas).
 Análise de linha do tempo.
 Pesquisa.
 Análise da realidade próxima do aluno. 
 Leitura e interpretação de textos. 
 Produção de texto.

Capítulo 2 – O urbano, o rural e a economia brasileira.
Objetivos

específicos
 Reconhecer que o espaço geográfico brasileiro possui paisagens rurais e urbanas 

diferentes.
 Reconhecer que as atividades econômicas do campo e da cidade são 

interdependentes entre si.
 Compreender a modernização no campo brasileiro.
 Relacionar o processo de modernização da agropecuária ao êxodo rural.
 Caracterizar a estrutura fundiária do Brasil e refletir sobre os conflitos ocorridos no 

campo.
 Reconhecer a reforma agrária como uma possibilidade de modificação da estrutura 

fundiária do país.
 Relacionar o processo de industrialização e o processo de urbanização ocorridos no 

Brasil.
 Relacionar o processo de urbanização à formação de metrópoles e de regiões 

metropolitanas.
 Identificar os principais problemas sociais e ambientais dos espaços rural e urbano 

brasileiros.
 Compreender quais são as principais atividades econômicas e os produtos que 

movimentam a economia brasileira.
 Compreender a diversificação do parque industrial brasileiro e seus principais 
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destaques.
 Refletir sobre o papel da mulher na economia brasileira.
 Compreender o que é um mapa-síntese.
 Verificar quais são as principais vias de transporte utilizadas no Brasil e seu papel na 

integração do país.
 Compreender o papel dos meios de comunicação na integração do espaço brasileiro.

Objetos de
conhecimento

 Formação territorial do Brasil.
 Produção, circulação e consumo de mercadorias.
 Desigualdade social e o trabalho.
 Mapas temáticos do Brasil.

Habilidades  EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo 
e da cidade, como direitos legais dessas comunidades.

 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de 
mercadorias provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de 
riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE07: Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro.

 EF07GE08: Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações socioeconômicas do território brasileiro.

 EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do Brasil 
(cartogramas), identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais.

 EF07GE10: Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas, 
com base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras.

Competências  Competência geral 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

 Competência geral 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal 
e coletiva.

 Competência específica de Geografia 1: Utilizar os conhecimentos geográficos para 
entender a interação sociedade/ natureza e exercitar o interesse e o espírito de 
investigação e de resolução de problemas.

 Competência específica de Geografia 2: Estabelecer conexões entre diferentes temas 
do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a 
compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história.

 Competência específica de Geografia 3: Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e 
produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização e ordem.

 Competência específica de Ciências Humanas 2: Analisar 
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o mundo social, cultural e digital e o meio 
técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, 
considerando suas variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em 
situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo.

 Competência específica de Ciências Humanas 3: Identificar, comparar e explicar a 
intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e 
propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e 
cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.

 Competência específica de Ciências Humanas 5: Comparar eventos ocorridos 
simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados e eventos ocorridos em 
tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.

 Competência específica de Ciências Humanas 6: Construir argumentos, com base nos 
conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental, 
exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Práticas 
didático-

pedagógicas

 Leitura e interpretação de diferentes tipos de imagens.
 Análise e comparação de gráficos.
 Pesquisa.
 Análise da realidade próxima. 
 Realização de trabalho de campo.
 Leitura e interpretação de textos. 
 Produção de texto.
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Práticas recorrentes na sala de aula para o 1º bimestre
A seguir, são sugeridas algumas atividades que podem ser recorrentes no dia a dia, pois favorecem o 

desenvolvimento das habilidades propostas para o bimestre. Em cada uma dessas atividades são propostas 
orientações que podem auxiliar em sua prática, além de exemplos relacionados ao desenvolvimento de 
algumas habilidades. 

Leitura e interpretação de textos 
Para o estudo das noções e conceitos que a ciência geográfica envolve, é de suma importância o 

desenvolvimento de habilidades de leitura e interpretação de textos de diferentes gêneros textuais. 
Atualmente, é necessário estimular e manter nos alunos o gosto pela leitura e a valorização dessa prática, 
tanto para sua vida escolar quanto pessoal, visto que a comunicação via internet e aplicativos de telefones 
celulares promovem a cultura de textos curtos e rápidos.

Orientações para
desenvolver a

atividade

A leitura e a interpretação de texto são práticas utilizadas em diversos contextos, seja
na vida escolar ou pessoal dos alunos. Estimular e colaborar continuamente com o 
fortalecimento da leitura e interpretação de textos dos alunos é um compromisso que
deve ser pactuado por todos os docentes dos componentes curriculares. Ler e 
compreender textos são habilidades imprescindíveis ao processo de aprendizagem e 
à formação de opiniões acerca de temas relevantes. Portanto, é importante promover 
leituras constantes, silenciosas ou em voz alta ou, ainda, leitura compartilhada. 
Promova a busca de informações em determinados trechos de um texto, além de 
propor inferências e sínteses sobre os textos estudados. Envolva leitura e 
interpretação de textos em diferentes estratégias de ensino. Conduza o trabalho com 
os textos por meio de perguntas que estimulem os alunos a discutir acerca de 
aspectos centrais do texto. Explore os elementos que se inserem no contexto 
abordado em cada tema ou conteúdo, e não deixe de esclarecer ou solicitar que 
pesquisem em dicionários o significado de palavras que desconheçam.

Exemplo Leitura e interpretação de textos que descrevam paisagens brasileiras, ou que tragam 
explicações a respeito da formação territorial brasileira, assim como características 
dos espaços urbano e rural do nosso país, auxiliam no desenvolvimento das 
habilidades EF07GE02 e EF07GE11.
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Observação e interpretação de imagens (fotografias, mapas, gráficos e
ilustrações) 

A observação e a interpretação de fotografias, mapas, gráficos e ilustrações, assim como esquemas que 
envolvam imagens e textos (infográficos), são atividades que permitem obter diferentes informações a 
respeito dos mais variados assuntos nos estudos de Geografia. Esses procedimentos podem ser práticas 
que auxiliam e tornam a aprendizagem dos alunos ainda mais significativa e eficiente. 

Orientações para
desenvolver a

atividade

Ao explorar os mais variados tipos de imagens, oriente os alunos a observar, tanto de 
modo individual quanto em conjunto, os elementos que as compõem. 
Em caso de fotografias, peça que colham informações também das legendas, como 
localização e data, sempre que disponíveis, pois representam parte importante das 
informações que complementarão a interpretação da imagem. Quanto aos mapas e 
gráficos, peça que atentem aos títulos, às fontes de informações e às legendas, que 
indicam o significado de símbolos utilizados na representação. A exploração desse 
tipo de recurso imagético deve estimular e orientar os alunos a, por exemplo, obter 
informações ao observar e identificar elementos que compõem uma paisagem, as 
transformações no espaço geográfico ou os elementos históricos representados. 
Se considerar pertinente e necessário, oriente a observação por meio de inferências 
para que os alunos atentem aos aspectos centrais da imagem. Peça que leiam as 
legendas das fotografias, sempre que disponíveis, coletando parte importante das 
informações que complementarão a interpretação da imagem. 

Exemplo A observação e a análise de fotografias que apresentem paisagens, assim como de 
mapas que representem o espaço geográfico brasileiro ou a ação do ser humano 
ocasionando-lhes transformações, auxiliam no trabalho com as habilidades 
EF07GE002, EF07GE09 e EF07GE10.  É possível trazer imagens de diferentes 
paisagens, que retratem o estado momentâneo de alguma área de formação vegetal 
nativa (remanescente), de preferência do município ou do estado em que vivem, de 
modo que os alunos analisem e interpretem informações das imagens e que esse 
seja um exercício significativo por se tratar de sua realidade. Desse modo, os alunos 
ficarão mais bem instrumentalizados para obter informações e elaborar conclusões a 
respeito de lugares que façam parte de outras escalas, mais amplas ou mais 
distantes de onde vivem.    
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Pesquisa e síntese de informações
Incentivar os alunos para que se tornem autônomos na busca por informações fidedignas, para que sejam

sintetizadas e transformadas em novas informações e para que se traduzam na ampliação de 
seu conhecimento, caracterizam a importância de estratégias que envolvam atividades de pesquisa na 
sala de aula.

Orientações para
desenvolver a

atividade

É necessário tornar os alunos aptos a pesquisar em fontes impressas ou na internet, 
desde que busquem informações relevantes e confiáveis. Tal prática não deve se 
restringir a momentos esporádicos, mas ser utilizada sempre que os alunos se 
interessarem por determinado tema, de modo que atuem de forma autônoma na 
busca pelo conhecimento. Portanto, o estímulo à pesquisa deve ocorrer como prática 
formal de atividades em sala ou em casa, mas também como forma de estímulo à 
busca por informação e à curiosidade. Sempre que possível, a fim de familiarizar os 
alunos com a pesquisa, oriente a busca em fontes pré-selecionadas, trabalhando o 
raciocínio, a capacidade de leitura e a interpretação de textos e de imagens. Depois, 
proponha atividades de pesquisa em que eles mesmos encontrem as informações 
exigidas, utilizando e aperfeiçoando suas habilidades de pesquisa. Solicite e 
esclareça a importância da fonte de pesquisa no caso de reprodução de textos 
alheios e, ainda que sintetizados ou parafraseados, indique a importância de 
constarem como fonte de pesquisa, valorizando a produção intelectual de cada um, 
de forma ética. Uma etapa importante da pesquisa é a divulgação do resultado. 
Portanto, oriente sobre o registro e a forma como o resultado da pesquisa será 
apresentado, de modo que esse conhecimento possa ser debatido e compartilhado.

Exemplo Ao propor que os alunos realizem pesquisas referentes ao mapa do município em que
vivem, no site do IBGE, assim como que investiguem os impactos ambientais de 
atividades extrativas, é possível contemplar, respectivamente, as habilidades 
EF07GE09 e EF07GE06, além das competências gerais 1 e 6 da BNCC.
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Objetivos e habilidades essenciais para os alunos avançarem 
nos estudos – 1º bimestre

O quadro a seguir elenca os objetivos de aprendizagem essenciais e suas respectivas habilidades 
descritas na BNCC que precisam ser desenvolvidos pelos estudantes para que tenham condições de avançar
em suas aprendizagens, sem maiores dificuldades, no bimestre seguinte. 

Objetivos de aprendizagem Habilidades relativas à BNCC
Verificar a localização do Brasil na superfície 
terrestre e dos pontos extremos do território 
brasileiro.
Reconhecer a diferença entre limite e fronteira e 
identificar os países que fazem fronteira com o 
Brasil.
Analisar de que maneira ocorreu a ocupação e a 
organização do território brasileiro entre os séculos 
XVI e XX.
Reconhecer a importância dos principais ciclos 
econômicos para a ocupação do território nacional.
Verificar quais são as principais vias de transporte 
utilizadas no Brasil e seu papel na integração do 
país, bem como compreender o papel dos meios de 
comunicação na integração do espaço brasileiro.

 EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos 
econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, 
compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas.

 EF07GE07: Analisar a influência e o papel das 
redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro.

Reconhecer que as formações vegetais presentes no
Brasil resultam da inter-relação de diferentes 
aspectos naturais do país, identificar suas principais 
características e refletir sobre as modificações 
provocadas pela ação humana.
Identificar os principais problemas sociais e 
ambientais dos espaços rural e urbano brasileiros.

 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, a 
circulação e o consumo de mercadorias provocam
impactos ambientais, assim como influem na 
distribuição de riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE11: Caracterizar dinâmicas dos 
componentes físico-naturais no território nacional,
bem como sua distribuição e biodiversidade 
(Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos
Sulinos e Matas de Araucária).

Compreender a modernização no campo brasileiro e 
relacionar esse processo ao êxodo rural.
Caracterizar a estrutura fundiária do Brasil e refletir 
sobre os conflitos ocorridos no campo.
Relacionar o processo de industrialização e o 
processo de urbanização ocorridos no Brasil.

 EF07GE08: Estabelecer relações entre os 
processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações 
socioeconômicas do território brasileiro.

Compreender o que é um mapa-síntese.  EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos
e históricos, inclusive utilizando tecnologias 
digitais, com informações demográficas e 
econômicas do Brasil (cartogramas), identificando
padrões espaciais, regionalizações e analogias 
espaciais.
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Fontes de pesquisa e consulta – 1º bimestre
A seguir, são apresentadas sugestões de fontes de pesquisa e consulta que podem auxiliar o 

desenvolvimento das aulas e complementar o trabalho proposto. Algumas dessas sugestões podem ser 
utilizadas somente pelo professor ou ainda podem ser propostas aos estudantes.

Indicações para o aluno
MARANHÃO, Ricardo. Caminhos da conquista: a formação do espaço brasileiro. São Paulo: Terceiro 

Nome, 2008.

Indicações para o professor
PREZIA, Benedito. Terra à vista: Descobrimento ou invasão? 3. ed. São Paulo: Moderna, 2012.
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Projeto integrador
Componente Curricular: Geografia 
Ano: 7º
Bimestre: 1º

Tema: Trabalho de campo – Interdependência rural e urbana
Introdução

Este projeto é dividido em quatro etapas e tem como proposta estimular os alunos a refletir sobre a 
seguinte questão desafiadora: Como transcorre o processo de interdependência entre o espaço rural e 
urbano? Serão realizadas atividades, como a visita técnica a uma feira livre ou a um mercado para verificação
de alguns produtos que são produzidos na área rural, e depois uma visita a uma propriedade rural para 
verificação dos tipos de produtos utilizados nessa área que são de origem urbana. Pesquisas e produções de
textos serão desenvolvidas, seguidas da construção de um relatório em forma de vídeo para apresentar à 
comunidade escolar. Então, os alunos vão se organizar e apresentar o relato por meio de vídeo, apontando as
características que estão associadas ao espaço rural e ao espaço urbano e como se dá o processo de 
interdependência entre esses espaços.

Componentes curriculares integrados
 Geografia, Matemática, Ciências, Arte e Língua Portuguesa.

Líder do desenvolvimento do projeto
 Professor de Geografia.

Como líder do projeto, reúna-se com os demais envolvidos e planejem os momentos de participação de 
todos nas atividades.

Professores colaboradores
 Professores de Matemática, Ciências, Arte e Língua Portuguesa.

Justificativa
Nos últimos cinquenta anos, é possível observar grandes transformações nos espaços rural e urbano. 

Atualmente, segundo o IBGE (2017), essas duas dimensões do espaço geográfico apresentam uma relação 
bastante complexa e é um desafio buscar compreender as manifestações da relação de interdependência 
dos espaços rural e urbano, principalmente se levarmos em consideração os fluxos de bens, pessoas, 
recursos naturais, capital, trabalho, serviços, informação e tecnologia, conectando zonas rurais, periurbanas e
urbanas. 

Neste contexto, é importante que os alunos conheçam as características do espaço rural e do espaço 
urbano: quais produtos estão presentes no cotidiano das pessoas no espaço urbano e que são produzidos 
no campo; quais produtos e serviços são utilizados no campo mas produzidos ou fornecidos na cidade; e 
como se dá o processo de interdependências dos espaços urbano e rural, tão importantes para a produção 
do espaço geográfico. 

Este projeto favorece o desenvolvimento do trabalho com os temas contemporâneos Vida familiar e 
social, Ciência e tecnologia, Diversidade cultural e Educação ambiental.

Objetivos
 Identificar as principais características dos espaços rural e urbano.
 Identificar os elementos que estão presentes na área urbana e são produzidos na área rural.
 Identificar os elementos que estão presentes na área rural e têm sua origem na área urbana.
 Compreender o processo de interdependência entre o rural e o urbano.
 Criar vídeo relatando como ocorre a interdependência entre o espaço rural e o espaço urbano.

Objetos de conhecimento e habilidades
 Geografia

Objeto de conhecimento: Produção, circulação e consumo de mercadorias.
Habilidade: (EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 

provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em diferentes lugares.
Objeto de conhecimento: Desigualdade social e o trabalho.
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Habilidade: (EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações socioeconômicas do território brasileiro.

 Matemática
Objeto de conhecimento: Pesquisa amostral e pesquisa censitária.
Planejamento de pesquisa, coleta e organização dos dados, construção de tabelas e gráficos e 

interpretação das informações.
Habilidade: (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, identificando 

a necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio de 
relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas.

 Ciências
Objeto de conhecimento: Equilíbrio termodinâmico e vida na Terra.
Habilidade: (EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, culturais e sociais, tanto na vida 

cotidiana quanto no mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos materiais e tecnologias
(como automação e informatização).

 Arte
Objeto de conhecimento: Arte e tecnologia.
Habilidade: (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 

apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.

 Língua Portuguesa
Objeto de conhecimento: Estratégias de produção.
Habilidade: (EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, 

vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e resultados de 
pesquisa, tendo em vista seu contexto de produção, os elementos e a construção composicional dos 
roteiros.

Competências gerais
 Competência geral 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

 Competência geral 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

 Competência geral 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Duração do projeto (16 aulas de aproximadamente 50 minutos cada)
Etapas do projeto Quantidade de aulas prevista

1ª etapa 2 aulas

2ª etapa 4 aulas

3ª etapa 5 aulas

4ª etapa 4 aulas

Avaliação de aprendizagem 1 aula

Materiais e recursos
 Água.
 Boné ou chapéu.
 Livros didáticos para pesquisa.
 Lanche.
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 Revistas.
 Caderno.
 Prancheta.
 Calculadora para análise dos dados.
 Papel sulfite.
 Protetor solar.
 Transporte.
 Aparelho fotográfico.
 Lápis grafite ou caneta esferográfica.
 Computadores com acesso à internet.
 Programas de edição de vídeo.
 Projetor de imagem.
 Recortes e/ou impressões de reportagens de produtos dos espaços rural e urbano.
 Autorização dos pais ou responsáveis para saída de campo.
 Autorização dos pais ou responsáveis para liberação do uso das imagens dos alunos.
 Materiais necessários para montagem do cenário (opcional).
 Cadeiras.

Produto final
 Vídeo relatando a interdependência entre o espaço rural e o urbano para ser exibido à comunidade escolar.

Etapas do desenvolvimento do projeto
1ª etapa (aproximadamente 100 minutos / 2 aulas) 

Para o desenvolvimento deste projeto, é necessário que alguns procedimentos sejam planejados com 
antecedência:
 Agende uma data para o trabalho de campo e para a apresentação do projeto à comunidade escolar.
 Escolha com os professores colaboradores do projeto os locais onde serão feitos os trabalhos de campo 

com os alunos. Com antecedência, entre em contato com os proprietários ou gerentes dos 
estabelecimentos e da propriedade rural e exponha o objetivo do trabalho.

 Solicite autorização dos pais ou responsáveis para saída de campo e para liberação de uso de imagem dos
alunos.

 Defina com os alunos a data de entrega das autorizações de saída para campo e de imagem assinadas 
pelos pais ou responsáveis.

 Veja com a direção da escola a possibilidade de os outros professores que participam do projeto, ou pelo 
menos mais dois professores, acompanharem-no na saída de campo com os alunos. É importante a 
presença do professor de Ciências.

 Verifique se há necessidade de transporte para a saída de campo a fim de providenciá-la.
Nesta etapa, é importante apresentar aos alunos o projeto que será desenvolvido, destacando que, nas 

últimas décadas, é possível observar grandes transformações nos espaços rural e urbano, muitas vezes não 
percebidas no dia a dia das pessoas. Para tanto, o projeto irá promover um trabalho de campo, no qual será 
realizada uma visita a um mercado ou a uma feira livre para verificação de alguns alimentos ou outros 
produtos que são produzidos na área rural, e uma visita a uma propriedade rural para verificação dos tipos de
produtos e serviços utilizados nessa área que são de origem urbana, de modo a compreender a 
interdependência desses dois espaços. Importante enfatizar para os alunos que os resultados do projeto 
serão apresentados por meio de um vídeo criado por eles e exibido à comunidade escolar. Informe que serão 
avaliados no decorrer de todo o projeto. 

Na primeira aula, organize os alunos em grupos, explique o projeto e dê início ao desenvolvimento dele. 
Comente com os alunos que o projeto será desenvolvido em 16 aulas, divididas em quatro etapas. 

Na primeira etapa, será realizada a explanação sobre o tema a ser desenvolvido no projeto, será feita uma 
pesquisa prévia sobre os espaços rurais e urbanos, além da apresentação dos roteiros dos trabalhos de 
campo. 
Na segunda etapa, os alunos serão reunidos e levados a uma visita que acontecerá em um mercado ou em 
uma feira livre. Na terceira etapa, os alunos serão reunidos e levados a uma visita a uma propriedade rural. 
Na quarta etapa, os alunos irão se reunir para organizar as informações coletadas, produzir o relatório que 
será apresentado no vídeo, gravar o vídeo e exibi-lo à comunidade escolar. 
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Após explicar aos alunos o que desenvolverão durante o projeto, verifique o que eles sabem sobre o tema, 
perguntando:
 Vocês sabem de onde vem o arroz, o feijão, o leite que consomem? De que material é feito seu caderno e 

seu livro?
 O que mais vocês acham que vem do campo além desses produtos?
 Vocês acham que o campo consome algum produto que a cidade produz? E serviços? Quais?

Deixe os alunos responderem livremente e liste na lousa as respostas dadas.
Após a discussão, esclareça que a cidade depende daquilo que é produzido no campo, e o campo 

depende do que é produzido na cidade. A interdependência entre os espaços rural e urbano ocorre em 
relação às atividades econômicas e também à força de trabalho. Muitas pessoas do campo trabalham na 
cidade e muitas pessoas da cidade trabalham no campo. 

Solicite que façam uma pesquisa em casa e tragam para a próxima aula reportagens ou recortes sobre o 
que é produzido na área rural e o que é produzido na cidade, além de fluxo de produtos, pessoas, recursos 
naturais, capital, trabalho, serviços, informação e tecnologia, conectando zonas rurais e urbanas.

Inicie a segunda aula retomando a discussão sobre interdependência entre espaço urbano e espaço rural. 
Peça a cada um que leia a reportagem que trouxe e liste na lousa o resultado da pesquisa feita pelos 

alunos. Divida a lousa em duas partes: Área urbana e Área rural. Conforme os alunos forem citando os 
produtos/fluxos produzidos nos dois espaços, anote-os na lousa.

Esclareça que, nas áreas rurais, são de uma maneira geral produzidas matérias-primas e alimentos para 
os habitantes da cidade e as cidades fornecem para o campo, em sua maioria, produtos industrializados e 
serviços.

Solicite aos alunos que anotem no caderno os dados da lousa e guardem as reportagens, pois serão úteis 
na elaboração do roteiro do vídeo.

Nesta aula, prepare com os alunos os roteiros do trabalho de campo, ou seja, as orientações sobre o que 
os alunos deverão observar durante a visita.

Sugestão de roteiro:
Visita ao mercado ou à feira livre:

 Observar os produtos que estão sendo comercializados no mercado ou na feira livre e que são oriundos do
espaço rural.

 Marcar na tabela, na coluna apropriada, os produtos que são diretamente retirados do campo, por exemplo,
hortifrútis, e em outra coluna os produtos que são retirados no campo mas que passam por processo de 
industrialização ou beneficiamento no espaço urbano, por exemplo, arroz, trigo, óleo etc. Para este item, 
construa uma tabela com essas duas colunas e entregue aos grupos.

 Marcar os preços de cada mercadoria.
 Conversar com algum responsável do mercado ou de alguma barraca na feira livre e perguntar quantas 

vezes é preciso ir ao campo para buscar os produtos, ou se adquirem os produtos de outra forma.
Visita à propriedade rural:

 Verificar a distância entre a propriedade rural e a cidade.
 Observar os produtos que estão sendo cultivados na propriedade rural.
 Perguntar ao proprietário/caseiro se o cultivo que produz é para comercialização ou apenas para 

subsistência.
 Observar se existem máquinas agrícolas.
 Observar se o proprietário reside na área rural ou na cidade.
 Conversar com o(s) morador(es) da propriedade e perguntar como é a rotina de trabalho e de lazer durante

um dia.
 Conversar com o caseiro ou proprietário do espaço rural e perguntar com que frequência ele precisa se 

deslocar para a cidade.
 Perguntar quais produtos e serviços disponíveis na cidade os moradores do espaço rural necessitam em 

seu dia a dia.
É importante que os alunos participem da elaboração dos roteiros propondo perguntas que podem ser 

anexadas às diretrizes sugeridas. 
Solicite ainda a contribuição dos professores colaboradores para enriquecer as observações que serão 

feitas pelos alunos.
A saída de campo será feita na próxima aula. Peça aos alunos que tragam caderno ou papel sulfite e 

prancheta, máquina fotográfica ou celular com este dispositivo, caneta esferográfica, água, lanche, boné ou 
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chapéu, protetor solar, repelente (se necessário) e as autorizações de imagem e de saída assinadas pelos 
pais ou responsáveis.

2ª etapa (aproximadamente 200 minutos / 4 aulas)
Esta etapa será dedicada à visita ao mercado ou à feira livre.
Durante a visita técnica, peça ajuda ao professor de Ciências para acompanhá-lo no trabalho de campo, 

pois seu conhecimento irá contribuir na abordagem sobre os impactos ambientais gerados pelas atividades 
produzidas no espaço rural e no espaço urbano.

Reúna os alunos em grupos e oriente-os como devem se comportar em campo: não se dispersarem, 
ficarem perto do grupo, os cuidados ao atravessar as ruas e avenidas etc. 

Depois das orientações, siga ao mercado ou à feira livre previamente escolhido(a) pelos professores que 
participam do projeto. 

No primeiro momento, peça aos alunos que observem todos os produtos disponibilizados no mercado ou 
na feira livre e listem o nome dos produtos e o preço de cada um com base na divisão pensada na primeira 
etapa: uma coluna dedicada aos produtos que são diretamente retirados do campo, por exemplo, hortifrútis 
e, em outra coluna, os produtos que são retirados no campo, mas passam por processo de industrialização 
no espaço urbano, por exemplo, arroz, trigo, óleo etc.

Caso o grupo queira registrar alguma imagem, é importante solicitar a autorização da pessoa. De modo 
não invasivo, os alunos podem conversar com os clientes, perguntando com que frequência eles consomem 
os produtos que são de origem rural, como frutas, legumes, ovos. Os alunos também podem conversar com 
algum funcionário do mercado ou de alguma barraca na feira livre, perguntando quantas vezes é preciso ir ao
campo para buscar os produtos ou se são os próprios proprietários que entregam os produtos no mercado, 
ou, ainda, se compram em grandes revendedores, como nas centrais de abastecimento.

Durante o trabalho de campo, peça ao professor de Ciências que faça uma explanação sobre os impactos 
gerados no meio ambiente para que os produtos sejam comercializados no espaço urbano, desde o setor 
primário até o setor secundário. 

Após a visita técnica ao mercado ou à feira, retorne à escola.
Abra uma discussão com os alunos para verificar o que acharam da saída de campo e para fechar esta 

parte do trabalho.
Os alunos deverão organizar em gráficos ou tabelas os dados que levantaram na visita ao mercado ou à 

feira livre. Para isso, peça ajuda ao professor de Matemática para esclarecer alguma dúvida dos alunos na 
elaboração desse material. Os alunos devem também selecionar as imagens que entrarão no vídeo. Essa 
atividade será feita em grupos e, se possível, como trabalho de casa. 

Em sala de aula, repasse com o professor de Matemática os gráficos e tabelas, além da seleção de 
imagens pelos alunos.

Reserve uma aula para a produção da primeira parte do relatório desta saída de campo que 
posteriormente será gravado em vídeo. Solicite a ajuda dos professores de Língua Portuguesa e Arte, que 
poderão orientar os alunos na estruturação desse material, que já deve ser pensado como uma linguagem de
vídeo. 

Importante que esta parte do roteiro do vídeo siga as seguintes etapas:
 Introdução: apresentar que o relatório é fruto do projeto “Trabalho de campo – Interdependência rural e 

urbana”, quais foram as etapas do projeto, a metodologia utilizada, quem participou do projeto etc.
 Principais características do espaço urbano visitado.
 Apresentação dos dados: gráficos, tabelas, imagens dos produtos. 
 Explicação de que grande parte dos produtos e serviços consumidos no espaço urbano é oriunda do 

espaço rural.
 Discussão sobre a interdependência entre o espaço urbano e espaço rural.
Os alunos e professores podem complementar o roteiro do vídeo com mais informações que julgarem 

necessárias.
Informe aos alunos que na próxima aula eles irão visitar uma propriedade rural. Peça que tragam caderno, 

máquina fotográfica ou celular com este dispositivo, caneta esferográfica, água, lanche, boné ou chapéu, 
repelente (se necessário) e protetor solar.

3ª etapa (aproximadamente 250 minutos / 5 aulas) 
Esta etapa será dedicada à visita a uma propriedade rural, seguindo as diretrizes elaboradas com os 

alunos na 1ª etapa.
Retome as mesmas orientações que foram feitas para a saída de campo para o mercado ou para a feira 

livre e verifique se os alunos têm alguma dúvida.
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Nesta visita à propriedade rural, os alunos devem observar e listar os produtos que são produzidos no 
espaço urbano e consumidos na área rural, e os produtos que são produzidos na área rural e comercializados
na área urbana. Caso o dono da propriedade venda produtos para a área urbana, solicite aos alunos para 
coletarem o valor da comercialização de cada produto, por exemplo, alface, ovos, leite etc. Os produtos 
podem variar de preço de acordo com a propriedade à qual será feita a visita. Peça aos alunos que sigam a 
diretriz pensada na 1ª etapa.

Caso o grupo queira registrar alguma fotografia ou filmar algo, é importante solicitar autorização à 
pessoa. De modo não invasivo, os alunos podem conversar com os agricultores e perguntar com que 
frequência eles consomem os produtos que são de origem urbana, em quais situações os agricultores 
dependem dos serviços fornecidos no espaço urbano, se alguém da área urbana trabalha na cidade, como é 
o modo de vida no campo etc.

Finalizada a visita à propriedade rural, retorne à escola.
O professor de Ciências pode promover uma discussão com os alunos sobre os impactos gerados no 

meio ambiente pelos produtos produzidos no espaço rural. 
Após a explanação do professor de Ciências, feche o trabalho de visita à propriedade rural com uma 

discussão com os alunos sobre o que acharam da visita.
Assim como na visita ao mercado ou à feira livre, os dados coletados deverão ser organizados em 

gráficos e tabelas e selecionar imagens. Essa atividade deve ser feita em grupo e em casa, com orientação 
prévia do professor de Matemática para ajudá-los a organizar os dados.

Aqui também será feita a segunda parte do relatório sobre a visita à propriedade rural, com orientação dos
professores de Língua Portuguesa e Arte para estruturar este material.  

Importante que o roteiro siga as seguintes etapas:
 Principais características do espaço rural visitado.
 Apresentação dos dados: gráficos, tabelas, imagens dos produtos levantados na propriedade rural. 
 Explicação de que parte dos produtos consumidos no espaço rural são oriundos do espaço urbano e os 

principais impactos provocados.
Alunos e professores podem complementar com informações que julgarem importantes.
Informe os alunos que na próxima aula finalizarão o roteiro e gravarão o vídeo.

4ª etapa (aproximadamente 200 minutos / 4 aulas)
Todos os alunos devem entregar a autorização para uso da imagem assinada pelos pais ou responsáveis. 
Na primeira aula da 4ª etapa, os alunos vão se reunir para finalizar o relatório e gravar o vídeo. 
Este é o momento em que os grupos finalizarão o relatório da visitação ao mercado ou à feira livre e à 

propriedade rural. Este relatório será a base do que irão gravar no vídeo. Peça ajuda ao professor de 
Matemática para verificar se as tabelas e os gráficos estão de acordo com o esperado. Verifique com o 
professor de Língua Portuguesa se a estrutura do relatório está adequada. É necessária a presença do 
professor de Arte para orientar os alunos na produção do vídeo e na correção e fechamento do roteiro.

A estrutura do vídeo fica a critério da criatividade dos grupos (telejornal, entrevista etc.). O importante é 
que o vídeo destaque a diferença entre o espaço rural e o espaço urbano. Ilustre, por meio de imagens tiradas
no local da visita, gráficos ou tabelas, quais os produtos ou serviços que são produzidos na área rural e quais
tipos de produtos e serviços que são utilizados na área rural que são de origem urbana; e, por fim, relate o 
que torna esses dois espaços intrinsicamente ligados e dependentes, apesar de terem suas peculiaridades.

Importante enfatizar para os alunos que o vídeo deverá ter no máximo dez minutos. 
Antes da gravação, alguns pontos devem ser observados:

 qual será o formato do vídeo (telejornal, apresentação simples, entrevista, se terá ou não inserção de 
música, legendas, animações etc.)

 definição de onde o vídeo será gravado. 
 em qual cenário será feita gravação (pode ser feito na sala de aula ou no pátio da escola).
 a divisão de tarefas entre os alunos: quem irá filmar, quem irá apresentar o vídeo, quem irá editar, quem 

será o responsável pelo cenário etc.
 um integrante dos grupos deverá repassar o roteiro para garantir que não fique nenhum conteúdo de fora, 

de modo a otimizar o tempo de gravação e a montagem do cenário na sala de aula.
Como tarefa de casa, peça aos alunos que se reúnam e façam um breve ensaio. 
O professor de Arte pode fazer em classe um ensaio geral.
Na segunda e terceira aulas desta etapa, os alunos farão as gravações da apresentação dos resultados de

suas visitas ao mercado/feira livre e à propriedade rural. Nesta fase, é fundamental a presença de todos os 
professores que participaram do projeto. 
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Após finalizarem as gravações, verifique quem ficará responsável pelo processo de edição dos vídeos. 
Alguns alunos podem ter familiaridade com os programas de edição e serão orientados pelo professor de 
Arte em todo o processo.

A quarta aula desta etapa será reservada para os alunos exibirem o resultado do trabalho de campo sobre 
espaço urbano e espaço rural para a comunidade escolar. 

Organize com os alunos o espaço onde o vídeo será passado, computador com acesso à internet e 
projetor de imagem para a exibição do vídeo. Separe cadeiras para todos se sentarem.

Solicite para alguns alunos inicialmente falarem sobre o projeto com a comunidade escolar, qual o 
objetivo, as saídas de campo, como foram elaborados os roteiros, o vídeo e a edição.

Após a exibição do vídeo, abra espaço para discussão, para sanar dúvidas e concluir o projeto 
desenvolvido.

Avaliação de aprendizagem (aproximadamente 50 minutos / 1 aula)
A avaliação de aprendizagem é contínua e deve ocorrer durante todas as etapas do projeto. Fique atento 

às evoluções e às dificuldades de cada aluno ao longo das atividades, auxilie-os e, se necessário, intervenha 
e retome alguns conteúdos ou processos. Algumas questões podem auxiliá-lo nessa tarefa.
 Os alunos perceberam que o modo de vida das pessoas nos espaços rural e urbano são diferentes?
 Os alunos perceberam que alguns produtos presentes no espaço urbano são oriundos do espaço rural?
 Os alunos perceberam que alguns produtos presentes no espaço rural são oriundos do espaço urbano?
 Os alunos compreenderam que, apesar dos modos de vida serem diferentes nos espaços rural e urbano, 

esses espaços estão intrinsicamente associados?
Após a apresentação do produto final, em sala de aula, questione os alunos sobre as atividades 

realizadas, estimule-os a comentar os conhecimentos adquiridos com o projeto e as contribuições que as 
reflexões e práticas propostas ao longo de cada etapa trouxeram para cada um.

Questione se a forma como pensavam sobre o tema trabalhado no início da 1ª etapa se modificou e de 
qual atividade mais gostaram de participar. 

Promova uma avaliação geral do projeto por parte dos alunos, apontando aspectos positivos e negativos 
de cada etapa. Cuide para que a conversa seja harmoniosa, que as críticas sejam construtivas e que haja 
respeito à fala e ao comportamento de todos os colegas.
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Se julgar conveniente, providencie cópias ou reproduza o quadro abaixo na lousa e peça aos alunos que 
respondam às questões.

Marque um X na alternativa que melhor representa como você se sente em relação
às atividades deste projeto.

Sim Não Mais
ou

meno
s

Auxiliei meus colegas nas atividades propostas?

Reconheci a importância do tema abordado no projeto?

Respeitei a opinião dos colegas? 

Fui responsável com os prazos e com a organização do trabalho? 

Ajudei os colegas que apresentaram dificuldades?

Gostei de participar deste projeto?

O projeto me ajudou a reavaliar e modificar o pensamento sobre a relação entre o 
espaço rural e o espaço urbano?
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